
Deus, depressa te rojas ao chavascal da mentira, an­
gariando em teu prejuízo a embriaguez da vaidade 
e a introdução à loucura. 

Lembra-te de que a Bondade Celeste colocou 
a humildade por base de todo o equilíbrio da Natu­
reza. 

O sábio que honra a ciência ou o direito não 
prescinde da semente que lhe garante a bênção da 
mesa» 

O campo mais belo não dispensa o fio d'água 
que lhe fecunda o seio em dádivas de verdura. 

E o próprio Sol, com toda a pompa de seu 
magnificente esplendor, embora fulcro de criação, 
converteria o mundo em pavoroso deserto, não fos­
se a chuva singela que lhe ambienta no solo a for­
ça div ina. 

Não desdenhes, pois, servir, aprendendo com 
o Mestre Sublime, que realizou o seu apostolado de 
amor entre a manjedoura desconhecida e a cruz da 
flagelação, e serás contado entre aqueles para os 
quais ele mesmo pronunciou as inesquecíveis pala­
vras: 

"Bem-aventurados os humildes de espírito, 
porque a eles mais facilmente se descerrarão as por­
tas do C é u " . 

PERIGOS 

Guarda a própria alma na compreensão e na 
bondade para com todos, a f im de que o amor te 
preserve as fontes da v ida. 

Muitos companheiros atravessam o campo hu­
mano, receando calamidades exteriores, amplamen­
te desprevenidos contra os f lagelos do mundo ínti­
mo. 



Temem o fogo terrestre que a água consome 
e não se precatam contra o incêndio da discórdia 
que lhes destrói o templo domést ico. 

Apavoram-se diante de profecias inconse­
qüentes, nada compatíveis com a misericórdia que 
nos preside a existência, e adormecem, desavisados, 
ã frente dos deveres que a vida lhes conf iou. 

Amedrontam-se, perante a bala mortífera que 
assalta o corpo frágil e perecível e entregam-se ao 
vírus da calúnia que lhes corrompe os tecidos sutis 
da alma. 

Recuam, espavoridos, ante a infestação da va­
ríola ou do tifo que a medicina combate com segu­
rança e aceitam sem murmurar as sugestões da 
preguiça e da indisciplina que lhes atormentam as 
horas. 

Referem-se a perigos remotos que talvez ja­
mais lhes visitem a estrada e caminham, por vezes, 
entre as farpas invisíveis da desarmonia e do ódio, 
do ressentimento e do desespero, criando com a 
própria atitude a taça de sofrimento e de expiação, 
em que sorvem, desalentados, o escuro elixir da 
morte. 

* * * 

Conserva o coração no entendimento, o cére­
bro no equilíbrio, os olhos na visão limpa do bem, 
o verbo na fraternidade real e as mãos no serviço 

incessante e não precisarás temer perigo algum, de 
vez que a fortaleza interior ser-te-á, em tudo a for­
ça precisa para que possas refletir, onde estiveres, 
a vontade sábia e compassiva de Deus. 


